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1. Encontros Imediatos
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Alex, o meu irmão, às vezes chama-me malandra. E às vezes sou.

Atribuo isso ao facto de ter estado aborrecida grande parte dos 17 anos da minha vida. Crescer numa cidade pequena faz-te isso.

Pipers Cove está assente na base de falésias arrebatadoras, que mordem a viciosa costa litoral sudoeste da Tasmânia. A paragem mais próxima a sul: Antártica. Para um artista excêntrico, um antiquário, ou um ermita seria o céu na Terra, mas eu não sou nada disso nem nunca aspirei ser. Sou aquela rapariga sempre desesperada por sair daqui.

Passar outra manhã de sábado com a minha melhor amiga, enquanto ela trabalhava no seu turno no café do meu irmão, estava a preparar-se para ser tão monótono como tinha sido na semana anterior. Já sentia a maldade a começar.

“Podíamos tirar o dinheiro da caixa registadora e fugir”, sugeri eu, passeando pelo café. “Poderíamos estar amanhã de manhã em Melbourne.” Mas deparei-me com um olhar reprovador. Perguntei-me por um momento se ela pensou que eu estava a falar a sério. Talvez estivesse.

Nicole Lawson, a minha melhor amiga desde o infantário, era a minha verdadeira parceira de crime - mesmo que tenha traçado a linha em relação a ser minha cúmplice num roubo. Éramos amigas improváveis. Direta em toda a linha, preto e branco com tolerância zero a qualquer sombra de cinzento, resumia-a perfeitamente. Eu sentia-me dispersa e indecisa por comparação. As minhas ideias grandiosas foram fugazes, principalmente por causa da sua estranha habilidade de me chamar à razão. A Nicole era a responsável. Ela tinha um trabalho em part-time no café do Alex, desde que tínhamos catorze anos. Nem sempre era um trabalho monótono, especialmente nos meses de Verão, quando a temporada dos turistas começava.

O nosso café tranquilo estava localizado na periferia da cidade, com uma vista maravilhosa para a baía, no lado oposto do parque de estacionamento. Os turistas que procuram uma oportunidade para tirar uma fotografia bonita e café de qualidade fazem dele um sítio popular, mesmo se apenas durante alguns meses por ano. O Alex era muito perspicaz, atendendo a todas as suas necessidades. Para além de um café decente, ele também tinha jornais, revistas, material de papelaria e outras pequenas coisas que negassem aos turistas a necessidade de comprar noutros sítios. Os reformados nas suas auto-caravanas eram a maioria dos visitantes, mas, ocasionalmente, também conhecíamos jovens de mochilas às costas, com pouco dinheiro, que estavam a viver a vida que eu desejava. Ouvir histórias das suas viagens era como que uma janela para o mundo lá fora.

O Inverno passava mais devagar. Os dias frios de Junho eram realmente deprimentes.

Eu olhei para a estrada através das janelas salgadas. O parque de carros estava praticamente deserto, e ficaria assim durante meses.

“Tens a certeza que não te consigo fazer mudar de ideias?” perguntei eu, suspirando profundamente.

“Fugir terá que esperar”, respondeu a Nicole, observando o seu reflexo na parte de trás da colher e ajeitando o seu cabelo loiro de platina. “Temos de ir a um casamento hoje, lembras-te?”

Como é que eu poderia esquecer? Era o principal tópico de conversa na cidade durante semanas. Ir ao casamento da irmã era uma perspetiva tortuosa. Tecnicamente, eu estaria a invadir o portão. Eu não tinha sido convidada. O meu papel consistia somente em ser um suporte moral para a minha melhor amiga, a dama de honra principal. 

A irmã de Nicole, Joanna, era o retrato de como uma criança devia ser, para as pessoas de cidades pequenas. O procedimento standard para uma rapariga de uma cidade pequena é deixar a escola secundária e conseguir um emprego mundano, enquanto aguarda pela chegada do Príncipe Encantado, que a faça apaixonar-se perdidamente por ele. O príncipe da Joana era um pescador chamado Max. A Joana tinha acabado de fazer vinte e um anos. Eu precisava de acreditar que havia mais na vida para além daquilo. 

“Mais uma razão para fugir,” murmurei eu. 

“Para onde é que vais fugir desta vez, Charli?” Perguntou-me Alex, atravessando a porta de trás, com uma braçada de jornais.

“Melbourne. O último voo parte às dez.” O meu irmão não estava nem um pouco aterrado, como era suposto ficar. “Eu estava para roubar o dinheiro da caixa para o financiar.”

“Bom plano.”

“Ela não vai embora hoje,” assegurou-lhe a Nicole. “Ela vem comigo à receção do casamento. 

Eu gemi. “Tu é que devias ir, Alex. Tu até foste convidado.”

“Não posso. Eu sou alérgico a casamentos.”

A Nicole riu-se, como se ele tivesse contado a anedota mais engraçada do mundo. A sua paixão sem vergonha pelo meu irmão era óbvia há anos. A única pessoa que parecia distraída era Alex, e por isso eu estava grata. Ele nunca teria lidado bem com isso.

A paixão de Nicole estava errada a milhares de níveis - e o primeiro era o facto de o meu irmão ter trinta e quatro anos.

A chuva caiu muito forte durante a meia-hora seguinte. Eu mantive a minha postura familiar junto à janela da frente, à espera de um intervalo para poder seguir para casa. 

“Dá uma corrida,” aconselhou Nicole.

“Com ou sem o dinheiro?” Cansada de esperar, agarrei na gabardina que estava debaixo do balcão e coloquei-a sobre a minha cabeça. “Vejo-te mais tarde.”

Deixá-la lá quase não parecia justo. Alex tinha-lhe dado folga mas ela apareceu de qualquer modo, prometendo à mãe que estaria em casa muito a tempo de se preparar para a cerimónia, às três. Eu não tinha a certeza se era um estratagema para roubar mais algumas horas inúteis com o Alex ou se ela estava só a fugir ao caos da sua casa. A casa dela parecia estar sempre a rebentar pelas costuras com as pessoas e o barulho que os irmãos mais pequenos faziam, que era ensurdecedor. Hoje seria pior.

A nossa casa estava sempre silenciosa.

Eu fiquei à beira da estrada, à espera de passar. A chuva magoava, forçando-me a puxar o casaco tão para a frente, que eu mal via. Depois de um olhar rápido para a esquerda e para a direita, corri desajeitadamente, mesmo antes de um carro preto acelerar para o parque de estacionamento. Não me atingiu por centímetros. Do que eu não escapei foi de um dilúvio de água, à medida que atravessava a poça à minha frente. 

Chocada, encharcada e a ferver, eu reparei que o condutor praticamente saltou do carro e correu na minha direção.

“Desculpe! Eu não a vi. Está magoada?” gritou ele, para compensar o barulho da chuva e a distância entre nós.

“Mas o que é que se passa consigo?” Eu fumegava. “Como é que conduz tão imprudentemente com este tempo? De todas as coisas estúpidas para fazer!”

Quando terminei o meu discurso enfurecido, ele estava à minha frente. “Tem toda a razão,” concordou ele. “Não tenho desculpa.”

Os seus ombros estavam inclinados para a frente, na tentativa de proteger a cara da chuva. A postura não teve grande sucesso.A sua camisa azul estava encharcada e pegada ao corpo. O interior do seu bonito Audi preto estava obviamente tostado e quente - ele não trazia casaco. Os seus olhos curiosos e cheios de preocupação, quase me prenderam ao chão.

“Tem de aprender a abrandar,” acrescentei.

“Tem toda a razão.”

A sua concordância comigo dificultou a discussão. E também o sorriso crescente na sua cara.

“Não estou magoada”, afirmei eu.

A água escorria pelo seu cabelo escuro. “Ainda bem.”

Ele falava com um forte sotaque americano. Eu fiz um esforço para me lembrar do último Americano que conheci, mas tinha quase a certeza que não teria conduzido nada tão distinto como um Audi letal.

Não havia razão para mantê-lo de pé à chuva. “Tenho de ir”

“Bem, deixe-me ajudá-la a ir para o seu carro.”

“Eu penso que o consigo encontrar,” respondi. Os únicos carros que lá estavam eram o dele e o meu, e não havia como confundir os dois. O meu velho Toyota com a porta de trás a abrir para cima, tinha amolgadelas e arranhões naquela que outrora fora uma pintura branca mas eu, de qualquer modo, adorava-o. Ele proporcionava um pequeno passo em direção à liberdade que eu tão desesperadamente ansiava.

“Então, está bem.” Ele não fez qualquer esforço para correr para o conforto do seu carro. 

Eu caminhava devagar. Era impossível ficar mais molhada. Talvez ele pensasse o mesmo, razão pela qual ele ficou lá, até eu chegar ao meu carro.

“O meu nome é Adam,” gritou ele, enquanto eu tentava meter a chave na fechadura da porta do meu carro.

“Está bem.”

“Desculpe.”

Ele era persistente. Tentou pensar em algo inteligente ou espirituoso para dizer e falhou redondamente.

“Está bem.”

A porta do carro rangeu quando eu a forcei a abrir.

“Nunca me disse o seu nome.”

“Nunca me perguntou,” respondi eu, entusiasmada com o facto de o meu sentido de humor estar a melhorar.

	As Beautifuls


O nosso caminho de cascalho transformava-se num labirinto traiçoeiro de buracos cada vez que chovia. Felizmente, a casa estava em melhor estado do que o caminho. O pequeno chalé de madeira situava-se nas traseiras da propriedade elevada, de cinco hectares, oferecendo vislumbres sobre a Baía, dos seus quartos da frente. Na verdade, eu gostava mais da vista do que do chalé.

Tocando apenas num dos três degraus, no caminho até a varanda, fui para o meu quarto.

Era o mais pequeno dos quartos, e isso explicava a constante desarrumação. Nunca passei aí muito tempo, provavelmente porque nunca precisei. Alex e eu vivíamos sozinhos, o que queria dizer que havia paz e privacidade, não importava o quarto em que estava. 

Preparar-me para um casamento em que não tinha qualquer interesse em ir, não era emocionante e a roupa que escolhi refletia a minha falta de entusiasmo. Eu olhei para o longo espelho na parte de trás da porta do meu quarto. A saia preta comprida e a blusa branca lembravam algo que uma empregada de um restaurante barato vestia. Pensei em mudar, e ainda estava a escolher da seleção trágica que compunha o meu armário, quando ouvi o carro de Nicole.

Encontrei-a à porta.

“Tenho tanto para te contar!” Ela lutava para se conter enquanto subia as escadas da frente, sem se importar com o comprimento do bonito vestido de dama de honra, que estava a usar. A Nicole ficava excitada com qualquer coisa que considerasse digno de notícia. Era uma das coisas que eu mais gostava nela. Eu estava maliciosamente à espera de ouvir que o casamento tinha sido cancelado. Dramas como esse não aconteciam muitas vezes. 

Eu conduziu-a para dentro e segui-a pelo corredor até ao meu quarto.

“Bem? Diz-me,” pedi-lhe eu, fechando a porta do quarto, como se precisássemos de privacidade.

A Nicole sentou-se na beira da cama, suspirando, como se precisasse de mais tempo para juntar todos os pedaços.

“Logo depois de deixares a loja, um rapaz entrou. Ele tinha um sotaque muito engraçado, penso que americano. Ele era bonito, não era parecido com alguém daqui... se não contarmos com o Al-”

As minhas mãos voaram sobre os meus ouvidos. “Não digas Alex.”

“O Alex é sensual. Pergunta a qualquer pessoa.”

“ Volta ao teu homem misterioso,” insisti eu, tentando apagar o último comentário da minha memória.

A Nicole abanou o dedo para mim.”Não te faças de inocente. Eu sei que o viste.”

“Eu corri para ele no parque de estacionamento,” admiti eu, impressionada com a minha piada.

“Ele entrou para pedir direções.” sorriu ela, presunçosamente. “ Eu fiquei apenas muito feliz por ajudar.”

“Aposto que sim,” respondi eu, com voz seca.

“Ele também perguntou por ti.”

O meu sorriso morreu imediatamente. Sentei-me na cama, enrolando inexplicavelmente uma mexa de cabelo nos meus dedos. “O que é que ele perguntou?” Até aos meus ouvidos, eu parecia desesperada pela informação.

“Ele disse que tinha conhecido uma rapariga no parque de estacionamento e perguntou se eu a conhecia. Eu perguntei-lhe como é que ela era.” A Nicole falava devagar, desenhando o conto. O meu olhar brilhante fê-la continuar. “Ele disse que ela era bonita, loira e cerca desta altura,” disse ela, indicando a minha altura com a mão. De acordo com a sua reconstituição, eu tinha cerca de 1 metro de altura.

“O que é que lhe disseste?”

“Eu perguntei-lhe se ela era faladora, imprevisível e se vestia uma gabardina azul.”

Cruzei os braços sobre o peito. Com a exceção da altura estimada, a descrição era bastante justa.

“Então, para onde é que ele precisava de direções?” 

“Rua Spinnaker.” Ela encolheu os ombros.”Acho que deve estar de visita a alguém na cidade.

“Bem, tenho a certeza de que ele ficou agradecido”

Dar-lhe as orientações foi um serviço à comunidade. Se o próprio Adam tivesse tentado encontrá-la sozinho, todos os pedestres da cidade estariam em perigo mortal.

“Eu não lhe dei instruções para a rua Spinnaker. Há 11 ruas nesta cidade, por amor de Deus! Ele acabaria por encontrá-la eventualmente. Eu dei-lhe sim, instruções para a minha casa.”

“Muito habilidosa, Nicole.”

“Eu sei. Eu disse-lhe que, se te quisesse ver outra vez, tu estarias na receção hoje à tarde.”

Levei um momento a processar isto. Talvez ele pensasse que me tinha magoado. Não conseguia pensar noutra razão para ele perguntar por mim. Podia até pensar em menos razões para um estranho aparecer numa receção de casamento.

“Ele não vai aparecer,” disse eu.

“Vamos ver.” Ajeitando a parte da frente do vestido com ambas as mãos, ela começou a estudar o seu reflexo no espelho. O seu vestido de cetim cor de uva juntava-se sob o peito, e uma longa saia roçava o seu corpo. A cor de cabelo da Nicole mudava de dia para dia e eu não tinha a certeza de gostar da aparência loira platina, mas parecia bem penteado num rolo elegante. De repente senti-me mal por não me ter esforçado com a minha apresentação.

“Devia ir trocar,” murmurei eu.

Ela abandonou o espelho e, entusiasmada abriu o guarda-roupa, uma mulher com uma missão:

“Que tal isto?”

O vestido verde discreto que ela balançava ainda tinha as etiquetas. Tínhamo-lo comprado meses antes em Hobart. A vendedora afirmara que era um vestido vintage. O preço de etiqueta de 50 dólares fez-me duvidar, mas não me importei. Era um vestido engraçado de Verão - verão sendo a palavra-chave. Não fazia ideia de como deveria sair com ele no meio de Junho. Também era muito decotado para mim, o que explicava o facto de residir permanentemente na parte de trás do meu guarda-roupa. 

“É demasiado revelador, não achas?”

“Não, é impressionante.” Ela tirou-o cuidadosamente da cruzeta e atirou-mo, não tão cuidadosamente. Puxei a camisa sobre a cabeça, deixei cair a saia no chão e manobrei o caminho para enfiar o vestido. Rasguei as etiquetas e fiquei à frente do espelho, a desesperar com o decote, enquanto a Nicole desesperava com o meu cabelo.

Por ser filha de uma cabeleireira era suposto que possuísse um talento natural no que diz respeito a cabelo com estilo. Mas ela não tinha. Cinco minutos de puxar e virar resultaram em nada mais do que um rabo de cavalo, que eu tinha primeiro. Chegando à escova na minha cómoda, tirei o elástico e tentei terminar.

“Ok. Já está,”ela anunciou alguns segundos depois. A paciência nunca foi o seu forte. “Tens uma festa para arrasar.”

A chuva diminui, transformando-se em chuviscos quando chegámos a casa dos Lawson. A fila de carros que se estendia pela rua abaixo convenceu-me que a Nicole não estava a exagerar quando me disse que toda a gente da cidade (exceto o Alex e as suas alergias a casamentos) estaria lá. 

Sendo uma cidade tão pequena, não havia centros de receção ou clubes de golfe chiques para acomodar grandes festas. Batismos, casamentos, funerais e tudo pelo meio, eram realizadas na casa para eventos. A receção do casamento da Joanna Lawson era suposto ter sido uma festa de jardim, pitoresca, no quintal da família, mas a chuva pôs um travão nas coisas, por assim dizer. A relva estava repleta de mesas e cadeiras de plástico brancas vazias, e as decorações cor-de-rosa encharcadas, pendiam moles na fila de limoeiros perto da cerca. Senti-me triste pela noiva. Parecia uma zona de desastre.

A casa não parecia ter ficado muito melhor. Estava sobrelotada de convidados e não havia nada de pitoresco acerca disso. Do carro, eu conseguia ouvir a música a tocar. Ficar ali parecia melhor do que entrar.

A Nicole desapertou o cinto de segurança.”Vamos ficar aqui sentadas o dia todo?” Ela virou o espelho retrovisor na sua direção, observando o seu reflexo, enquanto aguardava uma resposta.

“Vamos?”

A Nicole abriu repentinamente a porta do carro e foi para a relva, surpreendentemente graciosa, considerando os saltos ridiculamente altos que estava a usar. 

“Anda embora,” ordenou ela.

A minha saída não foi tão elegante e quase que estive na eminência de tropeçar. Ainda não tínhamos chegado aos degraus da frente, já a mãe dela nos começava a bombardear.

“Nicole! Onde é que estiveste?” ela gritava.”Nós estivemos à espera para tirar fotografias.” As mãos da Carol Lawson estavam plantadas firmemente nas suas ancas rechonchudas. O seu vestido malva apertado, agarrava-se a cada curva rechonchuda do seu corpo. O cinto prateado à volta da cintura estava puxado em dois entalhes, muito apertados. Eu pergunto-me se ela conseguiria respirar, mas o modo como ela estava a gritar para a Nicole confirmou-o. “Este é o dia da tua irmã. Não te esqueças disso.” Ela apontava o dedo como se nos estivesse a fuzilar.

“Como é que me podia esquecer?” perguntou a Nicole.

“E tu, Charlotte.”Ela referiu o meu nome como se fosse uma palavra feia.

“Sim, Sra Lawson?” proferi eu docemente. A última coisa que queria experimentar era a ira de Carol. Já a tinha experimentado antes e não tinha sido agradável.

“Vê lá se te portas bem,” avisou ela.

Charlotte Blake, a perturbadora chefe. Não era a primeira vez que ouvia isso. Pelo menos sabia qual era o meu lugar em relação à Carol. Ela fazia sempre questão de me mostrar exatamente o que sentia. Ela era das pessoas mais genuínas que eu conheci por dentro, e no entanto todas as partes da sua aparência eram falsas - cabelos descoloridos berrantes, longas unhas acrílicas e um falso bronzeado com uma estranha tonalidade laranja. A mulher era uma contradição andante.

Eu fiz uma cruz sobre o coração.”O meu melhor comportamento. Prometo.”

Duvido que ela tivesse acreditado mas, de qualquer modo, ela deixou-nos na varanda. 

A música estava tão alta que eu conseguia senti-la a pulsar pelos pés, ao entrar. A Nicole tirou o casaco e tentou pendurá-lo no cabide de madeira lotado, na entrada. Já sobrelotado, o peso extra era demais e fez com que tombasse na sua direção.

Movendo-se depressa, conseguiu ampará-lo.

“Pendura o teu casaco antes que caia outra vez,” gritou ela, lutando para ser ouvida, sobrepondo-se à música, ainda segurando o suporte vertical. Um casaco mais teria assinalado o fim.

Alguém pôs a música mais baixa e eu fiquei aliviada pelo facto de não ter que gritar a resposta.

“Eu fico com o casaco vestido” Eu não queria tirá-lo. O decote do vestido fez-me sentir, nesse momento, positivamente obscena.

“Última hipótese”, avisou ela, preparando-se para sair.

Eu abanei a cabeça. “Eu estou bem”.

A Nicole libertou a mão, e nós olhávamos o monte de casacos, que começou a cair. 

O Adam vinha a sair da sala mesmo quando o cabide caiu. Ele tropeçou, pois a pilha de casacos não o deixava ver.

“Oh, meu Deus. Desculpe!” murmurou a Nicole, tentando agarrar o cabide com as duas mãos.

Adam pendurou a braçada de casacos que conseguiu apanhar e pô-los de novo no cabide. “Não há problema,” respondeu ele.

Ele parecia diferente - talvez mais calmo. O seu cabelo, que já não estava encharcado por causa da chuva, era de um castanho sombreado mais claro do que eu me lembrava, mas os olhos continuavam a ser perigosamente brilhantes.

A Nicole estendeu a mão. “Ainda bem que veio. É o Adam, não é?” perguntou ela, soando falsamente insegura.

Eu olhei para o chão para esconder o meu sorriso. O seu jogo de inocência era ridículo. 

Adam apertou-lhe a mão. “É isso. Obrigado pelo convite. Tudo indica que será uma grande festa. “ Notando a minha expressou, ele riu-se. “Não se está a divertir?”

Eu não queria responder, e fui perdoada quando a Carol se apressou pela porta. 

“O fotógrafo ainda está à espera, Nicole. Vai já lá para fora!” A mãe empurrou-a para a sala de estar, para se reunir com os outros membros rebeldes da festa nupcial.

Eu podia ver que a Nicole estava envergonhada. A cor das bochechas agora combinava com o batôn. Ela desculpou-se da conversa e, por uma fração de segundo, ainda pensei chamá-la e arrastá-la de volta.

Os meus olhos disparavam em todas as direções, menos na do Adam. Ele não disse nada, até eu virar e sair pela mesma porta por onde havia entrado alguns minutos antes.

“Já vai embora tão cedo?” perguntou ele, seguindo-me.

A chuva tinha parado, mas o ar frio parecia espesso. Uns poucos de grupos pequenos juntaram-se pela varanda, a conversar, rir e sorvendo bebidas de copos de plástico finos. Eu fiquei contente por não sermos os únicos que estávamos lá fora.

Ele pôs as mãos nos bolsos. “Espero que decida ficar só um pouco mais.”

“Porquê?”

“Porque não conheço mais ninguém aqui.”

“Também não me conhece a mim.”

“Bem, isso não é inteiramente verdade. Nós conhece-mo-nos hoje cedo. Isso tem de contar para alguma coisa.”

“Quase que me fazia em puré com o seu carro.” sorri eu, ironicamente. “Não tenho a certeza se conta para alguma coisa”

“Talvez possamos começar outra vez.” Ele estendeu a mão. “Olá! Eu sou o Adam.”

“Charli,” respondi eu, ignorando o calor que formigava no meu braço enquanto apertava a sua mão.

“Abreviatura para Charlotte?”

“Só quando estou metida em sarilhos.”

“Imagino que seja frequente.”

Eu puxei a minha mão, envergonhada por ele ter chegado a essa conclusão tão rapidamente. “Porque é que pensas isso?”

Adam chegou-se à frente, reduzindo em centímetros o espaço entre nós. “Eu acho que acabei de ver uma pequena faísca.”

Eu olhei para ele com os olhos semi-cerrados. “És sempre tão confiante?”

Ele sorriu. “Eu sou de Nova Iorque. Temos a reputação de sermos determinados”

“Então, porque é que estás cá?”

Ele encolheu os ombros.”Eu sempre quis conhecer a Austrália.”

A sua resposta genérica não tinha nenhuma convicção. Eu sabia que havia algo mais para além disso.

“As pessoas que normalmente querem conhecer a Austrália, visitam Sidney Harbour Bridge ou a Grande Barreira de Coral. A costa Sul da Tasmânia acaba com qualquer sonho que se tenha de umas férias solarengas australianas.”

“Até agora estou a gostar,” disse ele, sorrindo. Eu concentrei-me em não ler demasiado nas entrelinhas. “Além disso, tenho aqui família.”

Eu estava confiante que conhecia toda a gente da cidade. Algumas possibilidades vieram-me à cabeça.

“Quem?”

“A minha prima. Gabrielle Décarie.”Eu cerrei os dentes e forcei um sorriso, mas a minha tensão deve ter sido óbvia. “Conhece-la?”

Eu, de facto, conhecia-a. A senhora Décarie ensinava francês na escola secundária. Eu detestava francês, e tinha quase a certeza que ela me detestava por isso. 

Safar-se com alguma coisa escondida na escola era complicado. Não havia nada como reuniões de pais e professores agendadas. Todas as discussões que envolviam trabalhos tardios, notas baixas e faltas às aulas, eram tidas ao balcão do nosso café. O pobre do Alex encolhia-se sempre que um professor entrava. Gabrielle Décarie não era a exceção à regra, e não ajudava o facto de Alex ficar atrapalhado na sua presença. Ela era uma mulher requintadamente bonita, com o cabelo acobreado e pele de porcelana. Era fácil de ver como é que ele cedeu ao seu feitiço invisível.

“A senhora Décarie é a minha professora de francês. Ela também é francesa. Tu és americano. Como é que é isso?” Eu, maliciosamente, queria ouvir que ela não era, de todo, francesa e que a pronúncia era uma farsa.

Adam tirou as mãos dos bolsos e cruzou os braços. “O meu pai é francês. Nós fomos para os Estados Unidos quando eu era ainda criança. A Gabrielle está sempre a dizer-me que aqui tudo é bom. Eu pensei em confirmar por mim mesmo.”

Foi um longo caminho percorrido para uma grande quantidade de nada.

“Então, por quanto tempo vais ficar na cidade, Adam Décarie?” O prolongamento exagerado que eu dei ao seu sobrenome soava a ridículo. Eu fiz uma nota mental para nunca tentar fazê-lo novamente.

“ Eu só tenho que estar em casa daqui a dois meses.”

“Atropelar uma rapariga com o carro é a coisa mais excitante que podes esperar daqui. Daqui a uma semana estarás a arranhar as paredes, desesperado por sair da cidade,” provoquei-o eu.

“Viveste sempre aqui?” perguntou ele.

“Sempre”.

Eu queria dizer-lhe que a Nicole e eu planeávamos ir embora logo que terminássemos a escola secundária. Eu não era uma daquelas meninas chatas de uma cidade pequena e era penoso para mim saber que Adam podia pensar isso. Eu não devia querer saber disso. Eu não conhecia bem este rapaz, Adam.

Virei-me, de costas para ele, e inclinei-me sobre o parapeito da varanda, olhando para o jardim, apreciando o ar frio na cara. Ele veio para junto de mim e pousou os cotovelos no parapeito.

“Podias ser a minha guia turística,” sugeriu ele.

Não consegui deixar de sorrir. “Tens cinco minutos livres?” Era apenas o tempo necessário para fazer isso. Havia apenas algumas vistas sobre o oceano ou árvores anciãs, que eu lhe podia mostrar, antes de ele perder o interesse.

“Tal como disse, eu tenho dois meses. Não te importas de me mostrar tudo?”

“Porque é que eu tenho a impressão que não vais aceitar -não-como resposta?”

“Porque sou um americano teimoso, com muito tempo disponível. Então, o que me dizes?” 

Eu abri a boca para recusar, quando duas das minhas pessoas menos favoritas, Jasmine e Lily Tate, cambaleavam pela varanda, na nossa direção. Tenho tentado evitá-las desde o Jardim de Infância, e tornei-me muito boa nisso, mas desta vez fui apanhada. 

As duas irmãs eram quase bonitas. A Lily tinha dezassete anos e tinha o dom de se vestir como uma stripper barata. Também tinha a infelicidade de ser burra como uma porta. A Jasmine, mais inteligente e duas vezes mais insinuante, conseguia gerir o seu aspecto um pouco melhor, mas os seus seios puxados para cima ainda transbordavam sobre tudo o que vestia. A sua assinatura de maquilhagem pesada fazia-a parecer mais velha, do que os dezanove anos que tinha. Geralmente falando, elas eram um caos completo.

“Charli!” gritou a Lily, correndo para mim nos seus stilletos vermelhos. Ela abraçou-me, aprisionando as minhas mãos firmemente contra o meu corpo. “Não nos apresentas o teu novo amigo?” pediu ela, mantendo os olhos fixos no Adam. A Jasmine estava tão perto dele que ele ficou espremido contra o parapeito.

“Este é o Adam Décarie,” disse eu.

“Com quem é que estás? Eu nunca te vi por aqui antes. Eu nunca esqueço uma cara, especialmente uma como a tua,” proferiu a Jasmine, apertando-se contra ele. Ela passou o braço dela pelo dele, demarcando o seu território.

Adam olhou para mim, silenciosamente, implorando para ser salvo. Eu dei o meu melhor.

“O Adam é francês, Jasmine. O inglês dele não é muito bom,” improvisei eu.

A Jasmine deixou cair o lábio inferior e acariciou o braço dele. Foi como se lhes tivesse dito que ele sofria de uma doença terminal.

“Estás a gostar das tuas férias?” perguntou a Lily. Ela falava devagar e alto, soletrando todas as sílabas lentamente.

Eu sorri, fazendo tudo para não me rir. “Ele é francês. Não é surdo.”

O Adam cobriu a boca com a mão de que a Jasmine não estava a tentar espremer a vida, e tossiu. Eu não tinha a certeza se ele estava a encobrir o riso ou se estava em choque com o perfume delas.

“Vais ficar com a senhora Décarie?” perguntou a Jasmine, ainda a falar como se ele fosse doente mental.

“Sim, vai,” respondi eu por ele.  

A Lily inclinou-se para a frente, olhando de relance para a irmã. A presa continuava firmemente ensanduichada entre elas. “Nós podemos mostrar-lhe a cidade, como uma Tour de Pippers,” sugeriu ela. O acento francês era pior que o meu, o que às vezes não pensei que fosse possível.

“Fantástico, “ encorajei eu.

“Podes dizer-lhe que vamos buscá-lo à Senhora Décarie às dez horas?” perguntou a Jasmine, virando momentaneamente a atenção para mim. Talvez ela não soubesse que eu tinha desistido de todos os segundos da aula de Francês nos dois últimos anos.

“Adam,” eu falava devagar e gesticulava com os braços.”Tens um encontro amanhã, às dez.” Eu mostrei os dez dedos no ar para reforçar.

A Lily bateu palmas, como se eu tivesse conquistado a barreira linguística. 

“Fabuloso! Bem, até amanhã,” disse a Jasmine, tocando com a sua unha brilhante cor de rosa no peito dele a cada palavra pronunciada.

“Très bien”, respondeu o Adam, pronunciando as primeiras palavras desde o início da emboscada.

“O que é que ele disse?” interrogou a Jasmine.

“Ele disse que está ansioso por isso.” eu sorri.

Assim que o encontro foi marcado, as irmãs libertaram a sua presa. O Adam esgueirou-se para o meu lado, talvez na esperança de eu o proteger.

Lily puxou a bainha de saia elástica, que estava a subir . Jasmine sacudiu o cabelo do ombro. Adam tossiu outra vez. Definitivamente era o perfume. As raparigas foram-se embora e os seus saltos clicantes atuavam como um sistema de alarme para o próximo homem em que elas pousassem a vista.

O Adam esperou até que elas estivessem fora do alcance dos ouvidos.”Entendeste o que isto quer dizer, não entendeste Charlotte?” murmurou ele.

“Quer dizer que vais ter um encontro com as Beautifuls amanhã,” respondi eu, ignorando o facto que ele me tinha chamado pelo meu nome completo horrendo. 

“As Beautifuls? É isso que lhes chamas?”

“É isso que sempre lhes chamámos.”

“Tens uma estranha perceção de beleza, Charli.”

Eu senti necessidade de clarificar. “Elas pensam que são lindíssimas e por isso o nome. As Beautifuls - é apenas o que elas são.”

“Então, se elas são beautiful, o que é que isso faz de ti?”

Eu não estava à espera da pergunta. Adam esperou, sem olhar para mim.

“Grande problema,” anunciei eu, usando o meu sorriso perverso.

O canto da sua boca levantou o suficiente para revelar a cova na sua bochecha direita. “A sério?”

“ Problema gigante,” eu avisei, atirando a cabeça para trás e desenhando as palavras.

“Considero-me avisado,” riu-se ele.”Ok, a que horas te vou buscar amanhã?”

“Tu tens planos,” lembrei-o eu.

Ele estremeceu. “Eu não estou a planear sequer estar perto da casa da Gabrielle quando as miúdas aparecerem. Tu meteste-me nisto - por isso tens de me salvar delas.”

Mais cedo, naquela manhã, eu estava desesperada por uma saída. E não era assim tão burra para compreender que Adam poderia ser a resposta.

“Problemas, lembras-te?” apontei para mim mesma.

“Precisas que eu assine uma autorização ou alguma coisa semelhante? Tu sabes que eu faço isso.”

Eu corei. “Não é necessário.”

“Muito bem. Então é um encontro.”



	Jogos


A primeira coisa que fiz quando acordei, foi verificar se havia algumas mensagens no telemóvel, certa de que o Adam iria conseguir o meu número e telefonar para cancelar, mas não havia nenhuma de - eu só agora percebi que eras um caso perdido -  mensagens à minha espera. Puxei outra vez as cobertas até ao pescoço. A manhã estava fria, mas o sol a brilhar através da janela fez-me ter esperança que a chuva se iria manter afastada.

Eu pensei em levantar-me e limpar o quarto para passar o tempo. O chão estava disseminado com as roupas rejeitadas do dia anterior, incluindo o vestido obsceno com decote que eu vesti e que eu tinha jurado nunca mais ver a luz do dia. Mas em vez disso, optei pelo pequeno-almoço.

Alex já estava levantado, a ler o jornal do dia anterior, enquanto comia. Eu sentei-me e ele deslizou uma caixa de cereais e um pacote de leite na minha direção.

“Pensei que nunca mais saísses da cama.”

O olhar empolado que fiz foi inútil. “São sete horas,” respondi irritada. 

“Eu sei. O dia está praticamente terminado.”

Ele falava a sério. O dia do Alex começava ao raiar da madrugada, porque ele era um escravo do mar. Surfar era a felicidade dele, fizesse chuva, granizo ou sol, a sua manhã começava na praia como se ele não tivesse escolha na vida. Eu não era tão dedicada, mas também não podia negar a minha afinidade com o oceano. A diferença era que eu não morria se perdesse uma manhã ou duas na água.

“Como é que estavam as ondas hoje de manhã?”

“ Na realidade, muito seguidas e entre-cortadas”

“Então, não perdi nada,” respondi eu presunçosamente.

"Tiveste sorte, só isso. Como é que te sentirias se tivesse dormido enquanto estavam a acontecer as melhores ondas do hemisfério sul nesta manhã? Terias passado o resto da tua juventude a ouvir apenas a lenda de como eu dominei as ondas do século ... enquanto tu estavas a dormir.”

Não podia deixar de rir. “Supera-te, Alex.”

Ele riu-se, olhando para mim, como se estivesse à espera de grandes notícias.

“Sim?”

“Como é que foi o casamento?”

“Não foi um casamento. Foi uma receção e foi bastante desagradável. A Carol manteve a Nicole acorrentada a um prato gigante de canapés de microondas, grande parte da tarde. Ela, obedientemente, ofereceu-os pela sala durante horas antes de escapar para me levar a casa.

O Adam foi embora muito mais cedo do que eu. Eu recusei a oferta dele para me levar a casa. A última coisa que eu precisava era de uma palestra do Alex sobre a aceitação de boleias de estranhos.

“De qualquer maneira, onde é que estavas? Quando cheguei a casa, não estavas em lugar nenhum em que pudesses ser visto”

“Estava por aí,” disse ele vagamente. “Quando cheguei a casa, estavas a dormir. Deve ter sido uma festa e tanto, Charli.”

“Toda a gente estava lá. Toda a cidade estava lá,” disse eu, prolongando as palavras como se estivesse a explicar uma grande tragédia.

Alex recostou-se, e riu-se do meu drama. "A mesma coisa, as mesmas pessoas  então, hein?"

“Não foi bem isso. Encontrei alguém novo. Adam Décarie, primo de Gabrielle.”Eu vi um brilho nos seus olhos com a menção do nome. “Mademoiselle Décarie,” disse eu, no meu inútil sotaque francês.

O Alex começou a manusear o jornal, demasiado depressa para o conseguir ler. Finalmente, ele juntou o jornal e pô-lo na mesa.

“O que é que vais fazer hoje?”

“Porque é que estás a perguntar?”

“Porque eu pergunto sempre. Dá-me uma falsa esperança de que eu estou, de facto, a conseguir pôr-te amarras.”

“Eu vou levar o Adam a fazer a tour das Cavernas de Pipers,” respondi eu eventualmente. Não era uma coisa muito importante e eu esperava que ele concordasse. 

A minha relação com o Alex era complicada. Estavamos sozinhos há tanto tempo, que não me lembro das coisas terem alguma vez sido diferentes. Ele só tinha vinte anos quando aceitou tomar conta de mim, numa altura em que deveria ter ido conquistar o mundo, tal como eu ambicionava fazer. Uma certa dose de culpa veio-me ao pensamento. 

Uma parte de mim sempre se questionou como teriam sido as coisas para ele, se tivéssemos tido uma vida familiar normal. Criar uma criança é uma responsabilidade que ninguém com vinte anos deveria ter, mas Alex era extraordinário. Eu devia dizer-lhe isto mais vezes. 

“Vais passar fora o dia todo?”, perguntou ele, perfeitamente calmo. Talvez ele não fosse puxar do cartão na minha casa, as minhas regras.

“É uma cidade pequena, Alex. Umas quantas árvores, umas quantas falésias, talvez um canguru ou dois, e está feito.”

“Telefonas-me se os teus planos mudarem?”

“Sim, se atenderes o telefone.”

Eu podia ter-me encontrado com o Adam no parque de estacionamento em frente ao café, porque teria sido mais fácil do que dar-lhe instruções para ir a minha casa. O Alex não estava a fazer-me nenhum favor quando se ofereceu para me levar lá. Ele queria conhecer o Adam.

Eu vi o Audi estacionado quase no mesmo sítio do dia anterior, assim que virámos na curva.

“O carro é bom.”

“É sim. E ele condu-lo como um doido,” eu queria que o meu comentário se entranhasse na sua pele, o que aconteceu pela maneira como mordia o lábio de baixo.

“Estaciona no café e eu vou a pé,” disse eu. Tal como esperado, Alex ignorou-me e encostou ao lado do carro de Adam. “Não precisas de parar o carro. Não vais ficar aqui,” avisei eu.

Continuando a ignorar-me, ele tirou as chaves da ignição. Eu devia saber que o Alex iria fazer um filme, por isso não fiquei surpreendida quando ele saiu do carro. Ele caminhava atrás de mim enquanto eu ia ao encontro de Adam. Os três no parque de estacionamento lembrava-me um filme do Oeste, mesmo antes de as armas serem sacadas e de se seguir a carnificina. Eu apresentei-os mesmo antes de o Alex ter tempo de dizer algo merecedor de subserviência.

“Olá Adam. Este é o meu irmão Alex,” eu apontei para ele, no caso de o Adam o puder confundir com uma gaivota ou algo parecido.

Adam estendeu a mão e o Alex anuiu com um forte aperto de mão.”Prazer em conhecê-lo”

“A si também,” respondeu o Alex.

Eu estava um pouco chocada. O meu irmão tinha sempre uma observação inteligente para fazer a tudo e a todos. Lancei-lhe um olhar que o mataria, se me tivesse concentrado mais. “Já podes ir.”

“Ah, muito bem, Charlotte. Obrigada” Obviamente, o torpor tinha passado. “Liga-me se os teus planos mudarem.” Ele voltou para o seu carro.

Adam olhava para o chão, numa tentativa de esconder o sorriso. “Ele parece simpático.”

"Também o são a maioria dos assassinos em série a primeira vez que os encontras".

Com um riso sombrio, Adam abriu-me a porta. Eu entrei e respirei de alívio. Não precisava que Alex estragasse as minhas coisas. Eu era perfeitamente capaz de fazer isso sozinha. Adam entrou no carro e alguns segundos mais tarde o motor acordou para a vida. 

Eu disse ao Adam para encostar depois de sairmos do parque. 

"Há algo para ver aqui?", perguntou ele. A sua expressão confusa fez-me rir. "Por que tenho a sensação de que estás a brincar às minhas custas, Charlotte?"

Ele parecia sempre falar de maneira formal, como se escolhesse a maneira mais longa e mais articulada de dizer alguma coisa. E havia algo realmente sexy nisso.

"Sem brincadeiras, Adam." Eu disse, com uma expressão séria. "Esta é uma grande atração em Pipers Cove." Ele parecia cético, mas seguiu o meu dedo quando eu apontei para o pára-brisas. Eu li o sinal em voz alta. "Bem-vindo à Pipers Cove. População quatrocentos e sessenta e oito. "Falei teatralmente, como se estivesse a ler um quadro de avisos em néon.

Ele olhou para mim pelo canto do olho. “E isto é importante, porque...?”

“Não gostas?” perguntei, fingindo deceção. Fiz também um beicinho.

Ele estudou a pintura descascada e a paisagem desatualizada. "É um sinal muito bom. É especial de alguma forma? "

"Claro que é. Vês a foto do farol nas rochas? "

"Eu vejo."

"Bem, esse é o problema. Não há farol em Pipers Cove. É uma grande mentira. Esta pequena enseada é tão chata que tiveram que inventar um farol. Os turistas passam dias à sua procura.

Adam lentamente virou-se para mim, sem mostrar nenhum sinal de aborrecimento. "Tu és uma guia turística estelar, Charli", disse ele sarcasticamente.

"Eu tinha que te mostrar. Não quero que sejas um dos turistas que perece de exaustão, depois de procurar em vão durante dias. Posso ter salvo a tua vida ". "Obrigado pelas achegas, mas a Gabrielle já me avisou sobre o farol, ou a falta dele."Eu encolhi-me. "Tu disseste a Mademoiselle Décarie que ias passar o dia comigo?"

“Disse.”

"E o que disse ela?" Eu não tinha certeza se realmente queria saber.

"Ela desejou-me sorte." O seu sorriso caloroso dissipou-se.

"Ela não gosta muito de mim", admiti. "Eu tenho certeza que ela disse isso".

"Eu sou livre para ter a minha própria opinião, Charli. Até agora, tem sido bom - tu já salvaste a minha vida uma vez ".

Eu ri-me. "OK. Nós temos de ir andando. Existe alguma coisa em particular que desejes ver? "

Adam hesitou antes de chegar ao casaco e puxar para fora um postal. Alisou-o da melhor maneira possível antes de mo entregar. Parecia que tinha sido dobrado e desdobrado um milhão de vezes. O forte vinco no centro arruinou uma cena muito familiar.

"Conheces este lugar? A Gabrielle enviou-mo há alguns meses. Eu espero que tenha sido tirada num lugar perto “.

Eu sabia exatamente onde a foto tinha sido tirada. "Não é longe daqui", respondi, devolvendo o cartão. "Eu levo-te lá."

Adam tirou o postal do bolso. "Tu mal olhaste para ele. Tens a certeza que sabes onde é? "

Eu revirei os olhos. "Eu vivi aqui a vida inteira, Adam. Confia em mim. Eu sei exatamente onde é. "

O elegante Audi preto subiu as voltas sem esforço até ao topo da falésia. Estava muito longe do meu pequeno carro antigo que lutava para fazer o meio caminho, no seu melhor dia. Os arbustos grossos aglomeravam-se em ambos os lados do caminho. Adam estremecia cada vez que um ramo raspava o carro, provavelmente dolorido pelo pensamento dos arranhões profundos que estavam a ser infligidos ao seu carro. Eu fingi não notar. Ele estacionou no fim do caminho, mas não havia nada para ver. Parecia uma estrada sem saída para lado nenhum. 

O Inverno significava que o mato estava especialmente verde e obscurecia a vista do oceano. Um caminhante desavisado poderia cair pela borda, simplesmente ao caminhar longe, através da vegetação, e é por isso que o conselho local abandonou o miradouro anos antes e deixou de manter a estrada. Eu assisti, através do pára-brisas, ao Adam a vaguear até ao fim do caminho, à procura da sua paisagem postal.

Eu passava mais tempo a observar do que jamais admitiria. Era um dos meus lugares preferidos para desperdiçar uma tarde, sentada no banco antigo que tinha resistido a um milhão de tempestades. Só o Alex sabia do tempo que eu passava lá. Era um dos meus segredos mais bem guardados.

O ar gelado picou-me o rosto quando saí do carro. Estava sempre ventoso nas falésias, alguns graus mais frio também.

“Tens a certeza que é isto?”, perguntou ele, com ceticismo.

"Absolutamente."

Passei por ele, dirigindo-me a uma abertura arenosa entre as árvores. Eu podia sentir o Adam atrás de mim, mas não me voltei para verificar se ele continuava. O rugido do oceano ficou mais alto. Eu sentia o sal no meu rosto. Quando atravessei a clareira, parei para deixar o Adam passar. Ele respirou fundo como se o vento feroz lhe tivesse batido. A sua expressão era uma mistura de espanto e admiração.

“Incrível! É exatamente igual à imagem no postal.

Passou pelo banco, perigosamente perto do limite da eventual queda. Ele inclinou-se para olhar melhor, deixando-me extremamente nervosa. Eu ordenei-lhe que saísse da beira. Adam olhou para mim, sorrindo impiedosamente, enquanto dava um grande passo para trás.

"Obrigado", respirei eu.

"Tens medo de alturas?"

"Não. Tenho medo de dizer à Gabrielle que te deixei cair de um penhasco ", respondi sarcasticamente.

Rindo sombriamente, ele sentou-se no banco e fez um sinal para o espaço ao lado dele. "Podemos sentar-nos um minuto?"

Fiquei de costas para o oceano, lutando para manter o equilíbrio, quando o vento forte me empurrou para mais perto dele. O meu cabelo chicoteava o rosto. Afastei-o e segurei-o com a mão.

"Por favor, Charli. Antes que voes com o vento.”

A mudança na força do vento quando me sentei ao lado dele foi instantânea. Pus as minhas mãos em volta dos joelhos, e recolhi-os sob o meu peito.

"Vens aqui muitas vezes?", perguntou ele.

"O tempo todo. Aqui em cima é muito tranquilo . "

O seu sorriso era o mais genuíno que eu tinha visto dele. "Bem, sinto-me honrado por teres partilhado isto comigo".

"Adam, por que é que estás aqui?"

"Tu trouxeste-me aqui, Charlotte", respondeu ele.

"Sabes que não é isso que eu quero dizer".

Ele sorriu. "Eu sei o que queres dizer." 

Eu não podia acreditar que Pipers Cove era o seu destino de sonho. Eu queria ouvir que ele estava a fugir da justiça ou estava a ser perseguido por mafiosos. "Eu estou a passar as férias de verão. Visitar Gabrielle pareceu ser uma boa mudança de ritmo.”

Certo. Estávamos sentados no topo de um penhasco, meio gelados até a morte. Adam afundou-se no banco, puxando a gola para cima. Ficámos em silêncio a olhar para a distância. O oceano maciço parecia cinzento e irritado, pontilhado de bonés brancos, onde o vento quebrava as ondas, e as nuvens escuras acima complementavam perfeitamente o seu humor.

"Estás feliz por ter vindo?", perguntei.

Ele manteve os olhos no oceano à sua frente.

"Todos os meus amigos foram para a Europa, algures num resort em Espanha. Provavelmente estão a tomar cocktails na praia enquanto falamos.

"Tu deves estar a desejar ter ido com eles." Mas, eu é que estava desejosa de ter ido com eles. "Cocktails versus hipotermia. Escolha difícil."

Adam olhou para mim. Olhando demoradamente, eu podia sentir o seu olhar persistente, muito antes de o meu encontrar o seu.

“Vir para aqui foi a escolha certa, Charli.” Ele falou lenta e deliberadamente.

Senti um rubor a crescer nas minhas bochechas e lutei para evitar que os meus olhos se afastassem. "Mas porquê aqui? O que te fez vir para aqui? Ninguém desperdiça voluntariamente o seu verão em Pipers Cove.

Adam suspirou. "Tu vais pensar que os meus motivos são ridículos".

Eu abanei a cabeça, prometendo que não o faria.

Ele cruzou os braços sobre o peito para combater o frio. "A Gabrielle está aqui há alguns anos. Nós sempre nos mantivemos em contacto. Eu mandava-lhe e-mails, mas ela gosta de enviar postais. Ela é da velha escola. "Ele piscou-me o olho e eu sorri. "A imagem deste lugar acabou por me cativar. Precisava de vê-lo. Eu não sou geralmente impulsivo - de facto, sou dolorosamente previsível na maioria das vezes. Deixar os meus amigos em Heathrow e entrar num avião para a Austrália foi a coisa mais louca que eu já fiz. Mas eu precisava de ver isto. "Ele franziu a testa e olhou para o chão.

“É só um postal, Adam,” provoquei-o eu, sem saber o que mais dizer. O seu olhar carrancudo derreteu. “Talvez não seja por causa do postal. Talvez haja uma imagem mais ampla. Tu acreditas no destino, Charli? "

"Não." Eu quase cuspi a palavra.

"E no amor à primeira vista?"

Eu fiz uma careta, recusando-me a pensar por que é que ele me tinha perguntado aquilo. "Definitivamente não."

"Então tu não deixarias nada ao acaso?"

Nós realmente éramos estranhos. Qualquer um que me conhecesse saberia que eu tinha um hábito desagradável de deixar absolutamente todos os aspetos da minha vida ao acaso, e nem sempre para minha vantagem.

Tirei a terra debaixo dos pés, cavando um sulco na areia. “Provavelmente não”.

"Bem, eu planeio todos os aspetos da minha vida. Não acho que tenha deixado o suficiente para o acaso. Eu dei meia volta ao mundo por um capricho, procurando um lugar que talvez nem existisse ".

"Bem, graças a Deus, ela não te enviou um postal do farol".

Ele concordou, rindo-se.

"Esta vista é realmente impressionante", disse ele, enfim, olhando o vasto oceano.

"É". A beleza de Pipers Cove não podia ser negada.

"Tu não pareces muito impressionada".

"Eu estava ... as primeiras cem vezes que a vi."

"Talvez devesses considerar tirar umas férias, Charli. Parece que estás a precisar. "

"Eu estou no meu último ano do ensino secundário. Farei dezoito anos em Dezembro e depois vou-me embora daqui. "Anunciei com um toque teatral na minha voz. "Esse sempre foi o meu plano".

"Para onde vais?" Eu não tinha a certeza se ele estava interessado ou estava apenas a ser educado. A sua expressão não deixava transparecer nada.

“Não tenho a certeza,” admiti.

Ele atirou a cabeça para trás com uma enorme risada. "Então, planeaste a tua fuga toda a vida, mas ainda não planeastes para onde vais?"

Eu sorri, não consegui evitar. “O mundo é grande. É difícil decidir.”

“Pois é. O Alex quer que fiques?”

Eu abanei a cabeça. “No entanto, ele quer que eu termine a escola. Eu concordo. É o mínimo que posso fazer por ele.”

“Há quanto tempo é que vocês estão sozinhos?”

Era uma maneira educada de fazer uma pergunta difícil. Não senti necessidade de iniciar a triste história das nossas vidas. Tenho certeza de que Mademoiselle Décarie lhe teria contado todos os detalhes. Teria sido a explicação sobre por que é que eu estava tão magoada.

"Desde que eu tinha três anos".

"Vocês são muito chegados?"

"Ele é tudo o que tenho". Parecia banal, mas a verdade muitas vezes o é. O Adam olhou para o horizonte novamente, processando as informações.

Eu não quero que ele sinta pena de mim. Era o Alex quem merecia essa pena. Eu quase não me lembrava da minha mãe. Tudo o que eu tinha era um monte de lembrancinhas, que diminuiu um pouco mais a cada ano que passava. Eu mal a conheci em vida, então era difícil ficar perto dela na morte. Lembrava-me ainda menos do meu pai. Segundo o Alex, ele partiu logo após o nascimento. Nós quase nunca falámos sobre eles e acho que Alex preferiu assim.

"Conta-me sobre ti", disse eu impulsivamente, para mudar de assunto.

"O que é que gostarias de saber?"

"Tudo. Começa desde o início ", perguntei, fazendo-o rir.

"OK. Bem, originalmente eu sou de Marselha. Fui com o meu irmão e os meus pais para Nova York quando tinha sete anos e ... "

"Quantos anos tens agora?" Era uma pergunta que eu estava morta de vontade de fazer, desde que o conheci.

"Vinte e um em Outubro". Eu estudei as suas características de perto. O vento despenteou os seus cabelos escuros, dando-lhe um pouco mais de remoinho do que antes. Os seus olhos fora do comum, cor de cobalto, tinham um bordo escuro que não combinava bem com a sua personalidade. Ele parecia exatamente ter vinte anos.

"Que data?", perguntei. O olhar que ele me lançou, sugeriu que era uma pergunta estranha.

"Dia trinta e um. Dia das Bruxas."

Assenti com a cabeça e a conversa vacilou. Tentei chegar a uma pergunta inteligente o suficiente para anular a última. Pedir-lhe para terminar a sua história foi o melhor que consegui inventar.

Adam era decididamente mais americano do que francês. Ele falava de Nova Iorque com o carinho de alguém que realmente sente que pertence lá. Ele morava em  Upper East Side, entre Central Park e East River. Ele mencionou isso ocasionalmente, como se eu soubesse onde era. Eu fingi que sabia, prometendo-me a mim mesma que iria pesquisar mais tarde.

O seu pai encabeçava um escritório de advocacia. Adam - o mais novo dos irmãos Décarie - procurou seguir os seus passos. Ele não estava a exagerar quando me disse que tinha toda a sua vida traçada. Depois da viagem improvisada a Pipers Cove, ele ia voltar para Nova Iorque, para começar o primeiro ano, na faculdade de direito. Este rapaz estava tão longe do meu círculo social, que era embaraçoso. Eu dei por mim olhando para ele, tentando encontrar uma pequena falha que pudesse justificar arrastá-lo de volta ao meu nível. Não encontrando nada, decidi que ter uma covinha em apenas uma das bochechas era praticamente uma deformidade.

"Então, e tu, Charli?", perguntou ele.

"E quanto a mim?" Ele precisava de ser mais específico. Não consegui pensar numa coisa interessante sobre mim mesma para lhe apresentar.

“Tens alguma ideia do que queres fazer, para além de viajar?”

"Isso é tudo o que eu quero fazer. Eu não aspiro a governar o mundo. Eu só quero governar o meu mundo. "As palavras saíram com pressa, soando horrivelmente presunçosas. Não tinha planos para uma carreira brilhante. A única coisa que eu desejava fazer era sair da cidade. "Eu acho que isso deve parecer muito pouco ambicioso para ti", acrescentei.

"Eu nunca disse isso", disse ele. "Não ponhas palavras na minha boca".

De repente, senti-me exposta, temendo que tivesse acabado de lhe mostrar loucura suficiente para fazê-lo querer deixar-me a qualquer momento. Decidida a entrar em primeiro lugar, virei-me e comecei a afastar-me.

"Eu disse alguma coisa que te incomodou, Charli?"

Não me virei. "Não. Simplesmente não consigo encontrar nenhum ponto comum entre nós. "

"O que é que isso importa?" Eu podia ouvir a diversão na sua voz, aumentando o meu constrangimento. "Eu pensei que estávamos a conhecer-nos. Eu também pensei que íamos muito bem. Eu gosto de ti, Charli. "

"Tu não me conheces, Adam".

Ele não gostaria de mim se me conhecesse. Na verdade, ele provavelmente desprezar-me-ia. Mantê-lo ali estava apenas a atrasar o inevitável.

"Eu sei o suficiente. Devo dizer o que sei?” A sua pergunta fez-me parar repentinamente. "Eu acho que és insegura, o que é uma pena. Tu és muito bonita para ser insegura sobre a tua aparência, por isso, talvez estejas a alimentar um coração desfeito. Ou talvez eu te tenha assustado com a minha história do postal. Será isso? "

"Não."

"Eu acho que tu não gostas que as pessoas se aproximem".

Olhei para ele, durante muito tempo, para parecer que não estava afetada pelas suas palavras.

"Tanto faz". A minha resposta seria perfeitamente adequada, proveniente de uma menina de dez anos com vocabulário limitado. Vinda de mim, parecia patético. Não perdi mais tempo para me afastar.

"Charli, por favor", eu ouvi. Não abrandei até chegar ao carro.

Então percebi que a minha saída dramática não serviu de nada. Eu tinha que enfrentar o facto humilhante de que chegara ao miradouro no carro de Adam. Não tive escolha a não ser esperar por ele.

O torturado rapaz franco-americano finalmente saiu por entre as árvores, girando as chaves do carro em torno dos seus dedos, como se nada fora do comum tivesse acontecido.

O meu desconforto consumiu-me até ao momento de entrarmos no carro. Eu sentei-me pesadamente no assento de couro frio, sem olhar para ele. Ele girou a chave e o motor fez um barulho surdo.

“Eu gostaria mesmo de beber agora uma chávena de café,” disse ele. “Achas que podemos ir ao café?” 

Ele devia precisar realmente do golpe da cafeína. Eu não conseguia pensar noutra razão para arrastar a agonia.

"Já tive o suficiente por um dia", murmurei.

"Tudo bem, eu levo-te para casa", respondeu ele, calmamente. O arranhar dos arbustos contra a pintura, ampliada pelo silêncio dentro do carro, não parecia incomodá-lo tanto como quando vínhamos a subir. Nenhuma palavra foi pronunciada até que chegámos perto da cidade.

"Podes deixar-me no café", disse-lhe eu. "Vais para lá de qualquer maneira, se quiseres café. Podes tentar o café da loja de lembranças da Daintree mas, tanto quanto eu sei, ainda é instantâneo e sabe a terra ".

Ele não me respondeu e eu não tinha certeza de onde estávamos a ir, até que ele parou no café. Nós não éramos os únicos estacionados lá.

"O que é isso?", perguntou o Adam, notando a minha cara feia.

Apontei para o pequeno Ford Festiva azul estacionado através, em dois lugares de estacionamento. "Esse carro pertence à Jasmine e à Lily." Ele ficou branco. "As Beautifuls".

Ele estremeceu. "O café da Daintree Souvenir parece-me bem agora".

"Tu ficas bem", assegurei eu falsamente. "Apenas não faças contacto visual".

Assim que chegámos à porta de vidro, o sino no topo tilintou. A porta abriu-se rapidamente, e antes de darmos por ela, estávamos cara a cara com a Lily Tate.

"Charli e Adam. Adam e Charli ", disse ela, quase cantando as suas palavras enquanto balançava a cabeça de um lado para o outro.

"Olá Lily", murmurei eu. Pelo menos eu falei. Adam conseguiu apenas um sorriso esmorecido.

"Eu pensei que nós tivéssemos planos hoje." Ela olhou acusadoramente para Adam. "Charli, podes traduzir, por favor?"

"Ah, houve um pequeno mal entendido, Lily, mas ele vai-te compensar", prometi eu.

"Espero que sim. Nós fomos até à casa de Mademoiselle Décarie esta manhã. Ela não estava à nossa espera! Ela disse que o Adam tinha saído mais cedo.

“Não leias muito para além disso,” disse-lhe eu, duvidando que ela pudesse ler. "Ele foi passear pela praia e perdeu a noção do tempo." A mentira saiu-me da boca com facilidade. Adam permaneceu em silêncio, mas a expressão franzida falou alto. Era incrível o quanto ele tinha entendido, considerando que ele não falava inglês. 

"Onde é que te encaixas nesta história?", perguntou a Lily, olhando-me de cima a baixo. O seu tom irritado fez-me voltar. Em vez de tentar atacá-la, dei por mim a humilhar-me a um nível inferior ao das algas do charco. 

"Eu encontrei-o lá na praia. Mas já terminei. Podes tê-lo de volta.”

"Roubaste-o?", perguntou, abrindo os olhos com horror. "A Jasmine vai ficar aborrecida quando ouvir isso". 

O Adam olhou para mim, não tão discretamente desta vez. Eu mantive o meu foco na Lily, para escapar ao seu olhar furioso.

"Como eu disse, podes tê-lo de volta agora." Eu ofereci-lho, como se ele fosse um brinquedo que estávamos a partilhar.

Lily olhou para Adam, mas falou como se ele fosse invisível. “Talvez eu pudesse dizer-lhe que ele entendeu mal, entendeu mal as horas, ou algo assim.”

"Sim. Isso vai funcionar ", disse eu.

"De qualquer maneira, não importa", disse a Lily. A voz alta e lenta que ela estava a usar era, obviamente, para o benefício do rapaz surdo, lindo, americano e francês. "Ele está aqui agora." Ela passou os seus braços entre os dele.

A sua exibição territorial não me incomodou nada. O que me incomodou foi o olhar falso que Adam me lançou. Eu queria dizer-lhe que eu não era realmente tão miserável - que eu realmente queria pedir-lhe desculpa por atirá-lo às lobas beautifuls. Mas não o fiz. Continuei a atormentá-lo.

"O inglês dele também melhorou", disse eu, martelando o prego final no caixão Adam-e-Charli. "Ele passou toda a manhã a dizer-me o quão linda ele pensa que tu és".

Lily ficou atordoada em silêncio, pela primeira vez.

Percebendo a sua mente e que o congelamento poderia demorar mais algum tempo, Adam assumiu o controle. "Lily, peço desculpa pela confusão". O seu sotaque suave e a voz baixa não faziam nada para descongelar o seu cérebro. "Estou aqui durante mais uma semana, e por isso estou certo de que teremos muito tempo para recuperar o atraso".

Era uma oferta que Lily nunca iria recusar. E por que o faria? No que diz respeito a ela, o Príncipe Encantado estava lá para a conquista.

"Anda-me levar ao carro e eu dou-te o meu número", instruiu ela.

Adam era muito educado para o seu próprio bem. Ele seguiu-a pelos degraus e eu refugiei-me, passando pela porta do café. Nicole estava sentada atrás do balcão. O seu sorriso era largo, como se estivesse à espera de grandes notícias.
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